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RESUMO

A ausência de equações de chuvas intensas para o Estado do Mato Grosso do Sul e a necessidade de maior segurança na
elaboração de projetos e dimensionamento de obras hidráulicas, foram o alicerce para, com este estudo, se obtivessem e
espacializassem as relações de intensidade, duração e frequência de precipitações para o Estado. Utilizou-se, então, da meto-
dologia da desagregação da chuva de 24 h e se utilizaram dados pluviométricos consistidos de 109 estações disponíveis no
banco de dados da Agência Nacional de Águas. As equações de chuvas intensas apresentaram bom ajuste, com coeficientes de
determinação acima de 0,99 para todas as localidades estudadas. Os parâmetros ajustados apresentaram alta variabilidade resul-
tando em grandes diferenças nos valores de precipitações intensas esperadas para as diferentes localidades. A espacialização
permitiu boa visualização das diferenças evidenciando maiores intensidades esperadas na região centro-norte e as menores
intensidades nas regiões sudeste e sudoeste do Estado. Os resultados demonstram a importância da obtenção da equação de
intensidade-duração-frequência para cada localidade e sua utilização para a realização de estudos e projetos hidráulicos.

Palavras-chave: drenagem, estação pluviométrica, hidrologia, precipitação pluvial

Intensity-duration-frequency of rainfall
for the State of Mato Grosso do Sul

ABSTRACT

Rain intensity data are necessary to increase security of hydraulic projects. The objective of this study was to determine the
rain storm equations and the spatial distribution of rain intensity for the State of Mato Grosso do Sul, Brazil. The equations
were obtained by disaggregation of 24 h rain data from 109 pluviometric stations available in the National Water Agency
(ANA) data bank. These equations resulted in coefficients of determination above 0,99 for all localities. The adjusted parame-
ters showed high variability, resulting from different rain intensities in different places of the State. The interpolation of data
allowed good visualization of the differences, evidencing higher intensities of rains in the central and northern regions and
lower intensities in the southeastern and southwestern regions of the State. These results demonstrated the importance of
intensity-duration-frequency relationship and its use for studies and hydraulic projects based on data from each place.
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INTRODUÇÃO

A caracterização da variabilidade temporal das chuvas in-
tensas é, ao longo de sua duração, imprescindível para quan-
tificar adequadamente os efeitos ocasionados, de modo es-
pecial, ao controle do escoamento superficial em áreas urbanas
e rurais (Cruciani et al., 2002; Beijo et al., 2003). A relação in-
tensidade-duração-frequência (IDF) de chuvas intensas, tem
sido usada como ferramenta importante na previsão de even-
tos extremos empregados na elaboração de obras de drena-
gem, nos mais diversos campos da engenharia. Normalmen-
te, essas relações são representadas por modelos
matemáticos gerados a partir de uma série de dados pluvio-
gráficos obtidos para cada localidade.

Genovez & Zuffo (2000) após ampla revisão sobre os
métodos de estimativa de chuvas intensas para o Estado
de São Paulo, concluíram que os métodos que se baseiam
nas relações entre chuvas intensas de diferentes durações
têm validade regional. Ainda de acordo com os autores,
para estimativas locais é conveniente se estabelecer no-
vos coeficientes relacionados às características locais dos
microclimas.

Alguns pesquisadores se têm dedicado à tarefa de gerar
informações regionalizadas para estados que tenham estações
com séries contínuas de dados. O trabalho clássico de estu-
dos de chuvas intensas no Brasil foi publicado por Pfafstetter
(1957). Na literatura, os mais recentes são os de Pinto et al.
(1999) e Mello et al. (2003) para o Estado de Minas Gerais,
Costa & Brito (1999) para o Estado de Goiás e duas cidades
de Tocantins, Silva et al. (1999a, 1999b, 2002, 2003) para os
Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia e
Tocantins e Oliveira et al. (2005, 2008) para o Estado de Goiás
e Distrito Federal.

A dificuldade da geração dos modelos que descrevem a
relação IDF, se resume na disponibilidade dos registros plu-
viográficos e na baixa densidade desses registros no territó-
rio brasileiro; além disso, a metodologia para sua obtenção
exige um exaustivo trabalho de tabulação, análise e interpre-
tação de grande quantidade de pluviogramas (Cecílio &
Pruski, 2003). Por outro lado, existe uma vasta rede pluviomé-
trica instalada principalmente para atender ao setor de gera-
ção de energia elétrica (Oliveira et al., 2005).

Algumas metodologias foram desenvolvidas no Brasil para
a obtenção de chuvas de menor duração a partir de registros
pluviométricos diários, pelo emprego de coeficientes multipli-
cativos, dentre as quais estão a das isozonas e da desagre-
gação da chuva de 24 h (Oliveira et al., 2005). Barbosa et al.
(2000) empregaram a metodologia da desagregação de chu-
vas de 24 h para algumas localidades do Estado de Goiás, a
qual se mostrou adequada, com valores de desvios menores
que 14,4%, quando comparados com as relações intensida-
de-duração-frequência geradas por Costa & Brito (1999), que
recomendaram o uso da metodologia em localidades em que
não há disponibilidade de registros pluviográficos. Oliveira
et al. (2005) ajustaram, para algumas localidades do Estado
de Goiás e Distrito Federal, a relação intensidade-duração-fre-
quência empregando o método de desagregação de chuvas
de 24 h. Os resultados obtidos pelas relações ajustadas apre-

sentaram desvios relativos médios que variaram de -1,6 a
43,9%.

Em razão da carência de equações de chuvas intensas para
o Estado do Mato Grosso do Sul e da necessidade de maior
segurança na elaboração de projetos e dimensionamento de
obras hidráulicas propôs-se, neste estudo, a obtenção e a
espacialização das relações de intensidade, duração e frequ-
ência de precipitações para este Estado, utilizando-se a me-
todologia da desagregação da chuva de 24 h.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se séries históricas de dados pluviométricos
diários do Estado do Mato Grosso do Sul, obtidos do Siste-
ma de Informações Hidrológicas da Agência Nacional de
Águas (ANA, 2007). Os dados foram submetidos a uma aná-
lise de consistência e eliminados postos cujas séries apresen-

Figura 1. Distribuição espacial dos postos pluviométricos no Estado do Mato
Grosso do Sul

Tabela 1. Coeficientes de desagregação da chuva de 24 h de
duração

Fonte: DAEE/CETESB (1980)

Duração Coeficientes
24h 24h-1 1,14
12h 24h-1 0,85
10h 24h-1 0,82
8h 24h-1 0,78
6h 24h-1 0,72
1h 24h-1 0,42

30 min h-1 0,74
25 min h-1 0,91
20 min h-1 0,81
15 min h-1 0,70
10 min h-1 0,54
5 min h-1 0,34
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tavam menos de 15 anos de observações completas, resul-
tando em 109 postos (Figura 1). Para cada estação foram
montadas as séries históricas dos valores máximos anuais.

As chuvas extremas de 24 h de duração foram desagrega-
das em chuvas de menor duração, empregando-se a metodo-
logia proposta pelo DAEE-CETESB (1980); obtiveram-se, en-
tão, as séries anuais para as chuvas com durações de 5, 10,
15, 20, e 30 min e de 1, 6, 8, 10, 12 e 24 h, pelo emprego dos
coeficientes multiplicativos, apresentados na Tabela 1.

Para cada série de valores extremos e diferentes tempos
de duração verificou-se, pelo teste de Kolmogorov-Sminorv,
para um nível de significância de 1%, a aderência dos dados
observados à distribuição de Gumbel (Eq. 1).

em que:
hTR - altura pluviométrica associada a um período de re-

torno TR, mm
a e b - parâmetros da distribuição de Gumbel, obtidos pelo

método dos momentos (Eqs. 2 e 3)

em que:
E(h) - valor esperado estimado pela média dos valores

máximos anuais
VAR(h) - variância dos valores máximos anuais, estimada

a partir da série de dados
Após a verificação da aderência dos dados à distribuição

de Gumbel, para cada série de duração de chuva, realizaram-
se as estimativas das chuvas máximas para diferentes perío-
dos de retorno (5, 10, 25, 50 e 100 anos). Com os valores es-
timados de chuvas máximas para diferentes tempos e períodos
de retorno, estimaram-se os parâmetros utilizados nas equa-
ções que expressam as relações IDF, para cada estação, pelo
método dos mínimos quadrados, conforme a Eq. 4:

em que:
i - intensidade máxima média, mm h-1

TR - período de retorno, anos
t - tempo de duração da chuva, min
K, a, b e c - coeficientes locais ajustados pelo método dos

mínimos quadrados
A espacialização dos dados de intensidade de precipita-

ção esperados, foi realizada no software Surfer, com o inter-
polador inverso da potência da distância (IPD), com expoen-
te dois e seis postos como limite de abrangência.
Considerou-se, para a espacialização, um período de retorno
de 15 anos com duração de precipitações de 30, 360, 720 e
1440 min, respectivamente. Os resultados obtidos com a in-
terpolação foram importados no software Idrisi permitindo,

assim, a geração das imagens e a visualização da distribuição
de chuvas intensas no Estado, considerando-se os parâme-
tros utilizados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para todas as localidades estudadas a distribuição de
Gumbel mostrou-se adequada para representar as estima-
tivas dos valores das intensidades das chuvas, no nível
de 1% de significância, pelo teste de Kolmogorov-Smi-
norv. A Figura 2 apresenta os valores observados e esti-
mados pela distribuição de Gumbel para a estação locali-
zada no município de Corumbá e diferentes tempos de
duração.

A Tabela 2 apresenta as estimativas dos parâmetros ajus-
tados para as relações IDF para diversas localidades no
Estado do Mato Grosso do Sul, verificando-se bom ajuste
das equações de intensidade-duração-frequência (valores
de r2 acima de 99% para todas as localidades estudadas).

Pode-se observar, na Tabela 2, grande variação nos co-
eficientes das relações IDF. O parâmetro “a”, por exem-
plo, variou de 0,0976 na localidade de Costa Rica a 0,2223
em Corumbá. Os valores de K variaram de 663,2850 (Três
Lagoas) a 1.443,4440 (Corumbá), sendo que para os pos-
tos avaliados no município de Três Lagoas as variações
foram da ordem de 69,34% e nos postos avaliados no
município de Corumbá, as variações foram de 62,29%;
esses resultados indicam grande variação nas intensida-
des de precipitação esperadas para as diferentes regiões
do Estado, conforme visualizado na Figura 3; esta varia-
bilidade, por sua vez, reforça os resultados obtidos por
Silva et al. (2003) e Oliveira et al. (2005), mostrando a
grande importância na obtenção das relações intensida-
de-duração-frequência para cada local específico.

A Figura 3 mostra a distribuição espacial de chuvas com
intensidade máxima de 30, 360, 720 e 1440 min, sendo que
precipitações entre 80 e 100 mm h-1 (Figura 3A) predominam para
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Figura 2. Precipitações observadas e estimadas pela distribuição de Gumbel,
para o tempo de 1440, 720, 360 e 30 min em estação pluviográfica, no município
de Corumbá
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Tabela 2. Coeficientes K, a, b e c das equações de chuvas intensas ajustadas para várias localidades no Estado de Mato Grosso do Sul
e respectivos coeficientes de determinação (r2)

Continua...

N° da Estação Município Latitude Longitude K a b c r²
2052002 Água Clara 20° 26' 42" 52° 54' 05" 882,8770 0,1593 10 0,7419 0,9991
2052003 Água Clara 20° 01' 00" 52° 50' 00" 928,7530 0,1587 10 0,7419 0,9992
1952001 Água Clara 19° 40' 41" 52° 53' 47" 909,0756 0,1735 10 0,7419 0,9990
1953000 Água Clara 19° 22' 36" 53° 34' 08" 932,3951 0,1763 10 0,7419 0,9990
1953003 Água Clara 19° 22' 36" 53° 34' 08" 917,4872 0,1436 10 0,7419 0,9993
2355001 Amambai 23° 15' 54" 55° 31' 33" 947,5453 0,1401 10 0,7419 0,9993
2355002 Amambai 23° 38' 56" 55° 23' 29" 997,9758 0,1327 10 0,7419 0,9980
2355000 Amambai 23° 05' 58" 55° 14' 27" 1.137,1040 0,1512 10 0,7419 0,9992
2055002 Anastácio 20° 26' 53" 55° 25' 39" 1.040,8780 0,1793 10 0,7419 0,9989
2252000 Anaurilândia 22° 10' 54" 52° 43' 01" 944,7132 0,1403 10 0,7419 0,9993
2255002 Antônio João 22° 11' 08" 55° 56' 31" 1.127,1970 0,1490 10 0,7419 0,9992
2051046 Aparecida Taboado 20° 04' 04" 51° 06' 11" 726,9420 0,1465 10 0,7419 0,9993
2055003 Aquidauana 20° 17' 29" 55° 26' 41" 945,1480 0,1699 10 0,7419 0,9990
2055001 Aquidauana 20° 07' 37" 55° 23' 34" 1.042,5570 0,1828 10 0,7419 0,9989
2055004 Aquidauana 20° 04' 13" 55° 38' 39" 1.085,1760 0,1688 10 0,7419 0,9990
1755004 Aquidauana 17° 10' 00" 55° 59' 00" 906,3585 0,1674 10 0,7419 0,9983
1955000 Aquidauana 19° 56' 35" 55° 47' 32" 1.155,5800 0,1851 10 0,7419 0,9989
1956003 Aquidauana 19° 40' 41" 56° 12' 15" 950,8237 0,1330 10 0,7419 0,9994
1956008 Aquidauana 19° 21' 33" 56° 24' 23" 918,3326 0,1246 10 0,7419 0,9994
1954005 Bandeirantes 19° 55' 04" 54° 21' 31" 933,0394 0,1644 10 0,7419 0,9991
2152001 Bataguassu 21° 42' 57" 52° 26' 14" 925,9770 0,1553 10 0,7419 0,9992
2256001 Bela Vista 22° 06' 32" 56° 31' 35" 1.107,8990 0,1386 10 0,7419 0,9993
2056003 Bonito 20° 45' 43" 56° 05' 28" 931,7510 0,1365 10 0,7419 0,9993
2152000 Brasilândia 21° 01' 00" 52° 11' 00" 823,0000 0,1336 10 0,7419 0,9994
2053004 Brasilândia 20° 57' 39" 53° 17' 16" 835,9880 0,1502 10 0,7419 0,9992
2152016 Brasilândia 21° 06' 00" 52° 59' 00" 847,6180 0,1472 10 0,7419 0,9993
2152005 Brasilândia 21° 17' 42" 52° 48' 37" 847,8130 0,1219 10 0,7419 0,9994
2152014 Brasilândia 21° 14' 54" 52° 17' 17" 903,2330 0,1499 10 0,7419 0,9992
2254000 Caarapó 22° 37' 27" 54° 49' 28" 860,9938 0,1403 10 0,7419 0,9993
2354002 Caarapó 22° 58' 13" 54° 33' 48" 928,9664 0,1525 10 0,7419 0,9992
1853005 Camapuã 18° 40' 25" 53° 38' 29" 937,1303 0,1542 10 0,7419 0,9992
1954004 Camapuã 19° 32' 01" 54° 02' 08" 988,0980 0,1479 10 0,7419 0,9992
1954006 Camapuã 19° 18' 09" 54° 10' 22" 976,1128 0,1674 10 0,7419 0,9991
2054014 Campo Grande 20° 27' 30" 54° 36' 17" 864,5700 0,1458 10 0,7419 0,9993
2054010 Campo Grande 20° 27' 00" 54° 38' 00" 910,7520 0,1478 10 0,7419 0,9993
2054001 Campo Grande 20° 28' 00" 54° 40' 00" 923,6340 0,1589 10 0,7419 0,9992
2054020 Campo Grande 20° 40' 36" 53° 34' 14" 931,3220 0,1692 10 0,7419 0,9967
2257000 Caracol 22° 01' 51" 57° 01' 45" 993,1160 0,1337 10 0,7419 0,9993
1852003 Cassilândia 18° 41' 20" 52° 35' 41" 898,4626 0,1161 10 0,7419 0,9994
1951004 Cassilândia 19° 13' 45" 51° 52' 30" 937,7779 0,1532 10 0,7419 0,9992
1952000 Chapadão do Sul 19° 26' 39" 52° 33' 28" 875,1853 0,1909 10 0,7419 0,9988
1957006 Corumbá 19° 36' 20" 57° 26' 14" 899,0830 0,2020 10 0,7419 0,9986
1957002 Corumbá 19° 00' 21" 57° 36' 07" 906,3580 0,1847 10 0,7419 0,9989
1957004 Corumbá 19° 55' 07" 57° 47' 22" 940,1560 0,1539 10 0,7532 0,9986
2057000 Corumbá 20° 17' 27" 57° 38' 52" 951,2620 0,1960 10 0,7419 0,9987
1957005 Corumbá 19° 18' 19" 57° 35' 36" 1.443,4440 0,2223 10 0,7419 0,9982
1755001 Corumbá 17° 47' 05" 55° 47' 22" 980,1668 0,1603 10 0,7419 0,9991
1756002 Corumbá 18° 03' 09" 56° 42' 10" 1.176,2510 0,2107 10 0,7419 0,9984
1756003 Corumbá 17° 37' 23" 56° 57' 55" 1.028,9636 0,1741 10 0,7419 0,9990
1857001 Corumbá 18° 02' 19" 57° 29' 19" 924,6982 0,1502 10 0,7419 0,9992
1857002 Corumbá 18° 14' 11" 56° 58' 23" 916,6425 0,1554 10 0,7419 0,9992
1956001 Corumbá 19° 10' 24" 56° 42' 44" 910,3324 0,2158 10 0,7419 0,9983
1956004 Corumbá 19° 00' 12" 56° 05' 20" 933,0394 0,1296 10 0,7419 0,9994
1956005 Corumbá 19° 51' 42" 56° 59' 05" 992,6588 0,1596 10 0,7419 0,9992
1853004 Costa Rica 18° 32' 48" 53° 08' 02" 894,7465 0,0976 10 0,7419 0,9948
1853002 Coxim 18° 11' 54" 54° 16' 41" 842,9465 0,1314 10 0,7419 0,9994
1854003 Coxim 18° 38' 57" 54° 21' 26" 880,6432 0,1557 10 0,7419 0,9992
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a maioria dos postos avaliados. As precipitações acima de 100
milímetros estão concentradas em algumas localidades distribuí-
das no Estado, sobretudo na região centro-norte, enquanto as
precipitações entre 50 e 80 mm h-1 estão distribuídas em postos
localizados nas regiões sudeste e sudoeste.

Continuação...
N° da Estação Município Latitude Longitude K a b c r²

1855000 Coxim 18° 21' 00" 55° 51' 00" 958,9589 0,1245 10 0,7419 0,9994
2254004 Deodápolis 22° 04' 29" 54° 11' 19" 929,6083 0,1340 10 0,7419 0,9993
2254001 Dourados 22° 23' 50" 54° 47' 31" 875,5884 0,1290 10 0,7419 0,9994
2255004 Dourados 22° 05' 18" 55° 21' 07" 881,2518 0,1669 10 0,7419 0,9991
2254003 Glória de Dourados 22° 24' 18" 54° 14' 06" 956,5331 0,1315 10 0,7457 0,9992
2354001 Iguatemi 23° 40' 55" 54° 33' 46" 922,1467 0,1466 10 0,7419 0,9993
2354004 Iguatemi 23° 27' 02" 54° 23' 22" 918,1212 0,1375 10 0,7419 0,9993
1951005 Inocência 19° 44' 11" 51° 55' 57" 879,0225 0,1807 10 0,7419 0,9989
1952002 Inocência 19° 33' 11" 52° 09' 59" 858,4203 0,1298 10 0,7419 0,9994
2254005 Itaporã 22° 04' 32" 54° 47' 01" 922,9964 0,1444 10 0,7419 0,9993
2253000 Ivinhema 22° 22' 59" 53° 31' 51" 824,1381 0,1206 10 0,7419 0,9994
2054019 Jaraguari 20° 06' 06" 54° 26' 01" 797,6270 0,1790 10 0,7419 0,9989
2253015 Jatei 22° 32' 42" 54° 01' 40" 838,8803 0,1376 10 0,7419 0,9993
1957003 Landário 19° 15' 30" 57° 14' 07" 1.074,9790 0,1564 10 0,7424 0,9992
2056001 Miranda 20° 14' 29" 56° 22' 06" 1.013,4450 0,1900 10 0,7419 0,9988
2056006 Miranda 20° 14' 00" 56° 23' 00" 1.053,9010 0,1921 10 0,7419 0,9988
2056007 Miranda 20° 55' 36" 56° 59' 02" 1.076,7130 0,1217 10 0,7419 0,9994
2056005 Miranda 20° 06' 07" 56° 47' 43" 1.116,6060 0,1804 10 0,7419 0,9989
2353048 Navirai 23° 04' 24" 53° 49' 11" 1.005,3100 0,1443 10 0,7419 0,9993
2354000 Navirai 23° 03' 48" 54° 12' 01" 1.004,8470 0,1558 10 0,7419 0,9992
2153003 Nova Andradina 21° 58' 55" 53° 26' 23" 807,2350 0,1278 10 0,7419 0,9994
2153000 Nova Andradina 21° 36' 52" 53° 03' 04" 981,0700 0,1858 10 0,7419 0,9988
1852002 Paranaíba 18° 59' 48" 52° 35' 14" 898,0489 0,1086 10 0,7419 0,9995
1951003 Paranaíba 19° 23' 26" 51° 36' 31" 836,1804 0,1424 10 0,7419 0,9993
1854001 Pedro Gomes 18° 06' 59" 54° 33' 37" 852,9037 0,1913 10 0,7419 0,9967
2255001 Ponta Porá 22° 32' 00" 55° 42' 00" 935,1903 0,1800 10 0,7419 0,9989
2255003 Ponta Porá 22° 43' 50" 55° 14' 27" 940,3727 0,1152 10 0,7419 0,9994
2157005 Porto Murtinho 21° 41' 18" 57° 21' 28" 1.061,6960 0,1533 10 0,7419 0,9992
2053001 Ribas do Rio Pardo 20° 40' 35" 53° 34' 14" 827,1800 0,1368 10 0,7419 0,9993
2153004 Ribas do Rio Pardo 20° 58' 55" 53° 38' 30" 860,9940 0,1287 10 0,7419 0,9994
2153002 Ribas do Rio Pardo 21° 24' 30" 53° 36' 46" 869,1610 0,1805 10 0,7419 0,9989
2053000 Ribas do Rio Pardo 20° 26' 36" 53° 45' 27" 928,7530 0,2026 10 0,7419 0,9986
1953001 Ribas do Rio Pardo 19° 46' 41" 53° 58' 18" 781,9878 0,1491 10 0,7419 0,9992
2154000 Rio Brilhante 21° 38' 47" 54° 25' 28" 785,7780 0,1310 10 0,7419 0,9994
2154001 Rio Brilhante 21° 47' 47" 54° 37' 21" 901,7790 0,1825 10 0,7419 0,9989
1954003 Rio Negro 19° 26' 22" 54° 59' 00" 891,6615 0,1854 10 0,7419 0,9988
1854002 Rio Verde 18° 54' 36" 54° 49' 56" 911,1712 0,1335 10 0,7419 0,9993
1854006 Rio Verde 18° 43' 27" 54° 35' 56" 940,1562 0,1512 10 0,7419 0,9992
1954002 Rochedo 19° 57' 06" 54° 53' 31" 830,9980 0,1395 10 0,7419 0,9993
2054021 Sidrolândia 20° 57' 07" 54° 58' 44" 1.052,4460 0,1697 10 0,7419 0,9990
1754004 Sonora 17° 49' 51" 54° 18' 47" 875,9920 0,1381 10 0,7419 0,9993
2355003 Tacuru 23° 38' 23" 55° 01' 11" 944,0609 0,1215 10 0,7419 0,9994
2054009 Terenos 20° 29' 42" 54° 52' 18" 943,8440 0,1410 10 0,7419 0,9993
2054005 Terenos 20° 29' 37" 54° 48' 42" 965,6060 0,1314 10 0,7419 0,9994
2051028 Três Lagoas 20° 48' 00" 51° 43' 00" 663,2850 0,1632 10 0,7419 0,9991
2052004 Três Lagoas 20° 35' 54" 52° 13' 10" 784,5130 0,1574 10 0,7419 0,9992
2051027 Três Lagoas 20° 47' 00" 51° 43' 00" 824,5180 0,1525 10 0,7419 0,9992
2052006 Três Lagoas 20° 05' 37" 52° 09' 35" 851,3340 0,1471 10 0,7419 0,9993
2051045 Três Lagoas 20° 21' 45" 51° 25' 39" 856,4460 0,1340 10 0,7419 0,9993
2051009 Três Lagoas 20° 47' 00" 51° 37' 00" 870,7630 0,1449 10 0,7419 0,9993
2051037 Três Lagoas 20° 48' 00" 51° 38' 00" 898,4630 0,1741 10 0,7419 0,9990
1952003 Três Lagoas 19° 57' 48" 52° 13' 34" 956,5331 0,1390 10 0,7419 0,9993

A grande variabilidade de valores de intensidade de preci-
pitação observada nas diferentes regiões do Estado eviden-
cia a necessidade da consideração de informações locais para
a realização de estudos e projetos hidráulicos, interferindo na
segurança de dimensionamento e nos custos das obras.
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CONCLUSÕES

1. As equações de chuvas intensas apresentaram bom ajus-
te, com coeficientes de determinação acima de 99%.

2. Os parâmetros das equações intensidade-duração-frequ-
ência ajustados, apresentaram alta variabilidade.

3. A espacialização permitiu boa visualização das diferen-
ças, evidenciando maiores intensidades previstas na região

Figura 3. Distribuição espacial de chuvas no Estado do Mato Grosso do Sul, com período de retorno de 15 anos, em mm h-1. A) intensidade máxima de 30 min, B)
intensidade máxima de 360 min, C) intensidade máxima de 720 min, D) intensidade máxima de 1440 min

A. B.

C. D.
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centro-norte e menores nas regiões sudeste e sudoeste do
Estado.
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